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Ampla coordenação mundial (G 20) evitou:

– Crise bancária ainda mais aguda

– Depressão econômica

• não reestabeleceu o crescimento sustentável nas
economias maduras;

• impôs aumento acelerado do endividamento público, em
um cenário de acentuada queda na atividade econômica;

• Restrição para implementação de política fiscal e
monetária anticíclicas

Crise de 2008 – Reação e Resultados
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• Países emergentes

• Grande mercado interno com grande potencial

• Políticas para redução das desigualdades sociais e regionais

• Grande potencial de cooperação em C,T&I

Fortalecer a relação Sul-Sul
BRICS

País
Economia 
Mundial

população 
mundial

China 2ª 1º
Índia 4ª 2º
Brasil 7ª 5º
Rússia 6ª 9º
África do Sul 25ª 25º

BRICS: 25% do PIB mundial

Fonte: The world factbook
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Fonte: Bloomberg

US$ 60 tri 
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Destruição de riqueza mundial de quase US$ 10 trilhões

Bolsas Mundiais – Destruição de Riqueza



Fonte: BCB

(*) Em 7/out 

Brasil: Reservas Internacionais Robustas
(US$ milhões)
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Fonte: BCB

Brasil: Regime de Câmbio Flutuante
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Fonte: BCB

*

(*) Até19/set

O compulsório foi ampliado em mais de R$ 186 bilhões em relação ao nível 
pré crise de 2008.

Brasil: Ampliação do Colchão de Liquidez



* Dados de 2011 referem-se apenas aos 
empregos celetistas informados pelo 
CAGED até outubro

0,9

1,9 1,8 1,9

2,5

1,8 1,8

2,9

1,9

2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011*

�Fonte: RAIS e CAGED do TEM

�Elaboração: Ministério da Fazenda

Criação de Empregos 

(milhões em postos de trabalho)



Fontes: BCB / IBGE
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Brasil: PIB per Capita
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56.001
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48.438

Brasil: Investimentos estrangeiros diretos

(US$ milhões)



Fonte: IBGE / BCB
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PAPEL DO MCTI:

IMPULSO À NOVA  

ECONOMIA BRASILEIRA

ECONOMIA DO 
CONHECIMENTO E  

INFORMAÇÃO

ECONOMIA VERDE E 
CRIATIVA

FORTALECER O MERCADO 
DE CONSUMO DE  MASSA 

E DISTRIBUIÇÃO DE 
RENDA

NOVO PERÍODO
DESAFIOS

TRANSFORMAR C,T & I  COMO EIXO ESTRUTURANTE DO 

DESENVOLVIMENTO 



Inovação: Falta de Protagonismo das Empresas

África do Sul
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Em 2010: US$ 18,9 bilhões 

Participação no total global 8%

Maior crescimento de 2010 8,8%

Total TI U$S85,1 bilhões

Comunicação U$S 80,6 bilhões

Total U$S 165,7 bilhões

Tecnologias da Informação e Comunicação – TICs

7º mercado de TICs

3º mercado de computadores

5º mercado de celulares

Gasto de TIC na América Latina

Mercado de TIC no Brasil (2010)

Mercado Brasileiro

Déficit comercial do setor



Desafio: Fortalecer a cadeia nacional de TICs

Tecnologias da Informação e Comunicação - TICs

1. Incentivos federais 
• Lei de Informática: Lei nº 8.248 de 1991
• “Lei do Bem”: Lei nº 11.196 de 2005 (necessária maior integração com SETEC)
• PADIS: Lei nº 11.484 de 2007 (semicondutores e displays – R&D incluído)
• Lei nº 11.774 de 2008: Exportação de software
• Nova MP: Desoneração da folha para software (2011) – Plano Brasil Maior
• Certificado de Tecnologia Nacional: insumo para poder de compra
• PPB para área de informática

– Nova política de Tablets: estender para celulares, laptops, notebooks e 
Televisores (MP354)

• Plano Nacional de Banda Larga
2. Financiamento para P,D&I

• BNDES
• FINEP:

– Inova Brasil, Subvenção Econômica,
CT-INFO, Ações Transversais.

• FUNTTEL,
3. Bolsas para P,D&I

• CNPq

Estrutura Legal de Apoio ao Setor



Tecnologias da Informação e Comunicação - TICs

TRÊS BLOCOS DE AÇÕES:

1. Hardware e sistemas

2. Semicondutores e displays

3. Software e Serviços

• Plano Estratégico de Tecnologias da Informação para o Brasil.

• Defesa é um setor estratégico dentro do Plano de TICs.

Plano Estratégico de Tecnologias da Informação MCTI



Para importar uma tonelada de 
circuitos integrados (US$ 848.871,43), o 

Brasil precisa exportar...

21.445  toneladas de minério de ferro 
(US$39,58/ton )

ou
1.742  toneladas de soja

(US$ 487,36/ton )

�1

9

EFEITOS DA DIFERENÇA DE P&D (2010)

�Fonte: Alice Web, MDIC, Brasil, 2010. Consulta em 1 0/02/2011. Ton/US$ FOB. Circuitos importados. Minér io de Ferro e Grãos de Soja exportados.



1
9.600 m2

2
5.100 m2

Empresa pública, especializada no desenvolvimento e produção de circuitos
integrados de aplicação específica (ASICs), com vistas a atender necessidades de
mercado com alto padrão de qualidade, com destaque para a agroindústria e
automação industrial.

R$ 400 milhões

Centro Nacional de Tecnologia Eletrônica Avançada
CEITEC S.A. 



R$ 400 milhões

CEITEC – Curva de Aprendizado

Design

Fabricação

Gestão

ComercializaçãoR
e

su
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�Buscar a auto-sustentabilidade 

financeira

�Impulsionar o 

desenvolvimento da cadeia 

produtiva de Microeletrônica no 

País

�V10 

03/03/2011

�Operação da Fábrica �Desenvolvimento de 

Negócios

�Promover cultura e ambiente 

de trabalho favorável a alto 

desempenho e resultados

�Atrair, desenvolver e reter 

pessoas

�Desenvolver parcerias com as 

partes interessadas

� Aplicar tecnologias de gestão

�Dominar os processos de 

fabricação
�Desenvolver relacionamento 

com o mercado 

�Ter receitas

�Pessoas �Organização �Informação

�Conquistar clientes

�Desenvolver soluções com foco 

em RFID e wireless

• Competências técnicas e de gestão

�Desenvolver e consolidar 

processos de acordo com padrões 

internacionais de qualidade e de 

segurança do trabalho

�Buscar competitividade nos 

custos 

�Institucionalização e 

Parcerias

�Incentivar empresas 

brasileiras a serem usuárias de 

Microeletrônica 

�Buscar excelência no 

planejamento da operação com 

processos de gestão

�Articular ações políticas junto 

ao Legislativo e ao Executivo

• Comunicação interna eficiente

• Qualidade

• Preço

• Prazo

• Segurança da Informação

• Propriedade Intelectual 

• Facilidade de suporte técnico

• IDM – Integração Design House e Fábrica

• Empresa Brasileira

• Soluções Customizadas e Inovadoras

�Soluções/Design

�1



R$ 400 milhões

Macro-objetivos e Programas



R$ 400 milhões

CEITEC – Design



CEITEC S.A in the Midia – Chip do Boi

Jornal Valor Econômico – 14/10/2011

Jornal Correio do Povo – 14/10/2011
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Complexo industrial da Saúde

Mercado Mundial : US$ 1 trilhão
Brasil: 1,2% do mercado mundial

�Déficit comercial (2010):  ~ US$ 10,2 bilhões
�Mercado Público de Saúde:
•50% do mercado de saúde

•25% da aquisição de medicamentos

�Compras públicas  do complexo da saúde: R$ 8 bilhões

Compras Governamentais

Aquisição de bens e serviços nacionais com margem de preferência 

de até 25% sobre produtos importados

Compras Governamentais

Aquisição de bens e serviços nacionais com margem de preferência 

de até 25% sobre produtos importados



Energia Limpa
Fomento à inovação em energia limpa

Energia fotovoltaica

Desenvolver a cadeia até grau solar

Etanol: novas gerações
PAISS (parceria FINEP e BNDES): R$ 4 bilhões

�Alta valor agregado
�2º geração, 3º geração e 4º geração

Energia Eólica

Deve aumentar sete vezes até 2014 
( de 1 GW em 2011 para 7 GW em 2014)

Smart Grid
Implantação de projeto piloto de rede elétrica inte ligente



Parques Tecnológicos para a Construção Civil

Implantação do Parque de Inovação e 
Sustentabilidade do Ambiente Construído  

PISAC 

• Foco: Habitação de interesse social

• Campus do Gama da Universidade de Brasília – DF. 

• Parceria entre MCTI, UNB, BRE (Building Research 
Establishement) e CBIC

• Objetivos:
Estimular investimentos de governos e indústria em 
P&D&I na área de construção civil;



14%

58%

3%

11%

6% 8%

Desastres Naturais no Brasil

Seca Inundação
Epidemia Deslizamento
Temperatura extrema Vendavais

Inundações e deslizamentos = 69% das ocorrências
Maior número de fatalidades = deslizamentos de massa em encostas

Fonte: Vulnerabilidade Ambiental / Rozely Santos, organizadora. – Brasilia: MMA, 2007

Centro  Nacional de Monitoramento e 
Alertas de Desastres Naturais - CEMADEN



• Recuperação do Navio Cruzeiro do Sul e Maximiano par a Pesquisa 
Oceanográfica

• Compra de navio para pesquisa: Parceria MCTI, Marin ha do Brasil, 
Ministério da Defesa, Petrobras, Vale e ANP.

• Negociação para construção de navio de pesquisa em estaleiro brasileiro

Projeto de pesquisa na plataforma continental



1 - Acesso a educação:
• Busca ativa das  crianças com deficiência em situaç ão de pobreza 
• Ensino de libras

2 - Inclusão Social: 
• Flexibilização do Benefício de Prestação Continuada ( BPC)

3 - Atenção à Saúde: 
• Acesso a prótese e órtese;
• Centro de Habilitação e Reabilitação 

4 - Acessibilidade: 
• Lançamento do portal de tecnologia assistiva em parc eria com 10 países
• Criação do Centro Nacional de Referência em Tecnolo gia Assistiva
• 20 centros juntamente com universidades
• Linha de Microcrédito subsidiada para equip. em tec nologia assistiva em 

até R$25 mil
• Desoneração de equipamentos em tecnologia assistiva de 160 milhões ano
• Linhas de crédito da Finep para investimento em tecn ologia assistiva e 

para desenvolvimento de tecnologia

PROGRAMA VIVER SEM LIMITE
PLANO NACIONAL DOS DIREITOS DA PESSOA  COM DEFICIÊNCIA (2011-2014)  



Extensão Tecnológica

TECNOLOGIAS SUSTENTÁVEIS : Exposição FINEP de tecno logias 
Verdes na RIO + 20, soluções tecnológicas para reci clagem e coleta de 
materiais eletrônicos 

NOVO PROGRAMA DE COMUNICAÇÃO PARA POPULARIZAÇÃO DA 
C,T&I

OLIMPÍADAS DE MATEMÁTICA, CIÊNCIAS E TI

NOVA POLÍTICA PARA CVTs PARA INCLUSÃO DIGITAL, ENSIN O 
PROFISSIONALIZANTE E CIDADE DIGITAL



Demandas Concretas 

Política Espacial Brasileira

Sistema 
Nacional de 
Prevenção e 

Alerta de 
Desastres

Estratégia 
Nacional de 

Defesa

Monitoramento 
Ambiental

Segurança 
alimentar e 

hídrica



CBERS-4
CBERS-3

Amazonia-1

SAR

Amazonia-1B Amazonia-2

GEO-COM GEO-MET
GEO-COM-2

IBAS

Sabia-MAR

ITASAT

Nova Carteira de Projetos

2012 2013 2016 201820152014 2019



1600kg @

GTO

VLM

2014

VLS-Alfa

2016, 2017

2018, 2020

VLS-Beta
2018
2019
2020

Cyclone-4

2014

800kg @

800km

140kg @

300km

Nova Carteira de Projetos

250kg @

700km

VLS-1
2012
2013
2014

500kg @

750km



O Cyclone surgiu como versão de uso civil derivada do míssil SS-9;
Para o Cyclone-4 , os 1º and 2º estágios são similares aos de seus antecessores: Cyclone-2 and 

Cyclone-3;
Histórico de lançamentos/sucessos:  228/222

(Cyclone-2:  106/106 (Baikonur);       Cyclone-3: 122/116 (Plesestk))

Veículo Lançador Cyclone-4

Família Cyclone LV: Principais fases de desenvolvimento



�Sistemas DesenvolvidosSistemas de Lançamento Espacial Cyclone-4



VSB-30

7º voo

11/12/2010

CLA, Alcântara, MA



VS-30

8º voo 

02/12/2011

CLBI, Natal, RN



EMPRESA  BRASILEIRA DE PESQUISA E INOVAÇÃO INDUSTRIAL

EMBRAPII (projeto piloto)

Instituto de Pesquisas 
Tecnológicas - IPT

•Bionanotecnologia

Instituto Nacional de 
Tecnologia - INT

•Energia e Saúde

Cimatec /SENAI

•Automação e manufaturas



Fase intermediária do processo inovativo
Essencial para a efetividade do processo inovativo

Exemplos:
Escalonamento
Prova de Conceito
Planta Demonstração 

EMBRAPII
P&D pré-competitivo



Programa Ciência Sem Fronteiras

Áreas Prioritárias: 
Ciências Básicas,  Engenharias e Áreas tecnológicas

Modalidades de Bolsas e Metas Globais (2011 – 2015)

Bolsa Brasil Graduação (1 ano)                                                       27.100

Bolsa Brasil Doutorado (1 ano) 24.600

Bolsa Brasil Doutorado Integral (4 anos)                                              9.790

Bolsa Brasil Pós-doutorado ( 1ou 2 anos)                                                  8.900

Bolsa Brasil Jovens cientistas de grande talento (3 anos) 860

Pesquisadores Visitantes Especiais no Brasil (3 anos) 390

Outras modalidades de bolsas 3.360

Total de bolsas do governo 75.000

Total de bolsas das empresas 
(distribuídas entre as modalidades)

26.000

Total de bolsas 101.000



Programa Ciência Sem Fronteiras

Distribuição das Bolsas de Estudo

País Quantidade
de bolsas

EUA 18.000

Reino Unido 10.000

Alemanha 10.200

França 10.000

Itália 6.000

Implementação de todas as bolsas prevista até 2014



CNPq Programa Nuclear

Institutos MCT

FNDCT Programa Espacial

Secis Demais ações

PLOALOA

Pessoal

Evolução do Orçamento do MCTI
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Liberações* Contratações*

2008 2009 2010 2011

48

RESULTADOS 2011 ($)

+ 52,7%

+52,68%

Maiores 
desembolsos e 
contratações da 
história da FINEP

� Liberações* 2011: R$ 1,86 bilhões (aumento de 52,7% em relação a 2010)

�Contratações* 2011: R$ 2,50 bilhões (aumento de 52,68% em relação a 2010)

Menos de 1% das empresas brasileiras crescem a mais de 20% ao ano. 

(IBGE/Endeavor, 2011)
* Previsão para 31-12-2011

FINEP – Resultado 2011 

R$ milhão
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FNDCT – Evolução do Crédito



PLOALOA

R$ bilhões constantes até 2006 e

R$ bilhões correntes a partir de 2007

(fundos setoriais e recursos sob supervisão do FNDCT)

R$ bilhões constantes, IPCA (média anual/dez.2006) para 2000-2006

R$ bilhões correntes para 2007-2012
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Evolução Orçamentária do FNDCT



Objetivo da Plataforma Aquarius: Modernizar e dinamizar a gestão estratégica 

do MCTI, garantir maior transparência e melhores resultados aos investimentos 

públicos em CT&I

Princípios de Gestão no MCTI

• Transparência para o Governo e a Sociedade na elaboração e execução 
de políticas, programas e ações estratégicas em Ciência, Tecnologia e 
Inovação – CT&I;

• Eficiência e eficácia na administração, alinhadas com as principais 
políticas de CT&I;

• Uso intensivo das tecnologias de informação e comunicação – TIC para 
permitir maior controle social e facilitar modelos de gestão  
compartilhada.
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